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É ESTE PAÍS QUE QUEREMOS?

Em menos 
de uma semana 

após o primeiro turno 
das eleições, já foram regis-

trada dezenas de agressões a mili-
tantes dos movimentos sociais, principal-

mente mulheres, estudantes, professores, 
negros e gays.  PÁGINAS 3 E 4.
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PAGAMENTO DA PR
O Sindicato informa aos petroleiros 
que se aposentaram, ou se desliga-
ram da empresa em 2017 e 2018 
que, a quitação da Participação dos 
Resultados (PR) será efetuada até o 
dia 31de outubro. Qualquer dúvida, 
contate o Sindicato (51) 3226.2799.

CONFRATERNIZAÇÃO 
O SINDIPETRO-RS já está organizando 
as confraternizações de m de ano. 
Em Canoas, a data já está denida: 
será no dia 7 de dezembro, no 
CEPE. Agende-se e participe. A 
atividade é para os trabalhadores 
sindicalizados e seus familiares. 

ANÁLISE DE CONJUNTURA
Os sindicatos dos petroleiros ligados da 
FUP estão realizando encontro com os 
trabalhadores para analisar a conjuntu-
ra política do país e tirar encaminha-
mentos. As propostas sobre o que fazer 
para impedir o avanço do fascismo 
serão discutidas e resultarão em 
preposições para orientar a luta em 
defesa da democracia. No SINDIPETRO-
RS o encontro será na quarta-feira (17), 
na Delegacia de Canoas, às 17h30.

TELMO, PRESENTE!
O SINDIPETRO-RS informa, com pesar, 
o falecimento do companheiro 
aposentado Telmo Albino Neis, 
ocorrido no dia 08 de outubro, com 
87 anos de idade. Ele foi admitido na 
Petrobrás em 1965, como ajudante 
administrativo, e se aposentou em 
1982. O Sindicato reitera o pesar e os 
sentimentos aos familiares e amigos.

ASSÉDIO MORAL
O MPT/SC e PR registrou 82 denúncias 
de trabalhadores coagidos pelos 
patrões a declarar voto a um candidato 
de preferência da empresa no primeiro 
turno das eleições. Segundo o MPT, o 
que os empresários querem dizer é 
“nossos empregados são nossos e tem 
que cumprir aquilo que eu estou 
impondo, ou vão ser demitidos”, 
rompendo com regras das relações de 
trabalho nacional e internacional.

ENCONTROS PARA APRESENTAÇÃO 
DA PROPOSTA DO PPSP

Dando continuidade a série de palestras com a nalidade de explicar e esclarecer 
as dúvidas sobre a proposta para o PPSP, o representante do Sindicato no Grupo de 
Trabalho da Petros, Hélio Libório, estará no CEPE, no dia 25/10, às 17h30, e na 
Delegacia Sindical de Canoas, no dia 26/10, também às 17h30.

No dia 09, os representantes das entidades participantes da Petros: FUP, FNP, 
Ambep, Aepet, Aexap, Astape, Fenaspe, GDPAPE, Apape e SindMar, se reuniram no 
Rio de Janeiro para dar seguimento ao debate e a proposta de unidade, que visa 
diminuir o impacto do Plano de Equacionamento do Décit Técnico do PPSP. A 
proposta tem o objetivo de reduzir consideravelmente os valores absurdos impostos 
pelo equacionamento, a cobertura do novo décit que o PPSP-R e PPSP-NR acumulam 
e que terá que ser equacionado no próximo ano, além de apontar soluções para os 
problemas estruturais dos planos, garantindo assim, a sua sustentabilidade. 

TREINAMENTOS NR-20 - Treinamentos da NR-20 estão sendo feitos em 
EAD. A modalidade EAD foi autorizada pela portaria 872 de 2017, no entanto, ela 
autoriza a modalidade mediante requisitos. Os itens mais importantes para poder 
efetuar o curso à distância são:
4.3 Devem ser disponibilizados recursos necessários e ambiente exclusivo, que 

favoreça a concentração e a absorção do conhecimento pelo empregado, para a 
realização da capacitação.

4.4.1 O período de realização do curso deve ser exclusivamente utilizado para tal 
m para que não seja concomitante com o exercício das atividades diárias de 
trabalho.

4.5 Deve ser mantido canal de comunicação para esclarecimento de dúvidas, 
possibilitando a solução das mesmas, devendo tal canal estar operacional 
durante o período de realização do curso.

Para que a empresa cumpra essa portaria, é necessário que os trabalhadores 
tenham disponíveis uma sala em local adequado que possibilite a concentração. 
Além disso, os empregados em regime de turno, para que possam se dedicar 
exclusivamente ao treinamento, precisam que seu posto de trabalho esteja 
coberto, para que ele possa efetuar o treinamento com o rádio desligado. 
Lembrando que, no caso da operação, o O&M não levou em consideração os 
treinamentos, nem mesmo os obrigatórios, e foi argumentado que os treinamentos 
seriam feitos com a sobrelotação do setor. Desta forma, orientamos os trabalhadores 
que não se sujeitem a treinamentos que não atendam à legislação, denunciando ao 
sindicato as situações irregulares.

Além disso, o curso deve ter “instrumentos para potencialização do aprendiza-
do”, conforme a portaria determina. Os empregados tem reclamado que a forma de 
apresentação do curso tem uma didática ruim. A portaria também estabelece no 
item 4.6.3 O processo de avaliação da aprendizagem deve contemplar situações 
práticas que representem a rotina laboral do empregado para a adequada tomada 
de decisões com vistas à prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao 
trabalho. Então, solicitamos que os trabalhadores quem atentos quanto ao 
conteúdo e se acharem que não está atendendo à portaria, comunicar ao sindicato.

Todas as reclamações e denúncias  podem ser feitas pelo e-
mail denuncia@sindipetro-rs.org.br
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  MATÉRIA DE CAPA      

Não tinha ainda passado 
dois dias do primeiro turno 
das eleições, e o que se viu 

no país foi um crescimento assus-
tador da violência por motivos 
políticos. No dia 11 de outubro – o 
primeiro turno foi dia 7/10 – a 
imprensa já dava conta de mais de 
50 ataques a pessoas e a prédios, 
protagonizados por aqueles que 
estão se sentindo “legitimados” a 
enfrentar os seus adversários 
políticos, não com projetos ou 
argumentos, mas com a violência, 
o medo e o autoritarismo.

UMA VIOLÊNCIA 
QUE INICIOU EM 2014

O retrocesso e o obscurantismo que 
ameaçam o Brasil começou a ser constru-
ído – com apoio da mídia, dos empresári-
os e setores do Judiciário – em 2014, no 
dia seguinte a eleição de Dilma Roussef. 
Provocar uma crise econômica e política, 
destituir uma presidente legitimamente 
eleita com mais de 54 milhões de votos, 
numa sessão que louvou torturadores e 
colocou no poder uma quadrilha, foram 
apenas os primeiros passos dessa 
trajetória que chega hoje a casos de 
morte aos opositores.

No clima construído por estes e 
outros fatores, o candidato da extrema 
direita conquistou, com um discurso de 
ódio e violência agradável aos ouvidos, 
uma elite insatisfeita, viúvas da ditadura, 
religiosos fundamentalistas e contrários 
ao estado laico, setores contrários aos 
direitos humanos, militares saudosos de 
poder, nacionalistas que batem continên-
cia para a bandeira americana e, 
principalmente, os fabricantes de armas.

AGRESSÕES E AMEAÇAS
Um levantamento inédito realizado 

pela Pública em parceria com a Open 
Knowledge Brasil revela que, em dez dias, 
no período que antecedeu e nos primeiros 
dias após o primeiro turno das eleições, 
houve pelo menos 70 ataques a pessoas  
por motivos políticos. Os ataques vão de 
morte a desenho de suástica nazista no 
corpo de uma jovem, além de prisões. A 
grande maioria das agressões são de 
apoiadores de Jair Bolsonaro, candidato do 

PSL, e seis foram contra eles, e mesmo 
assim, em situações ainda não esclarecidas 
quanto a ser políticas.Embora tenha havido 
também dezenas de casos de ameaças 
pelas redes sociais, o levantamento incluiu 
apenas casos de agressões e ameaças 
feitas ao vivo.

NEM CACHORRO ESCAPA
Isso indica que a violência, pregada 

pelo candidato, incita a agressão contra 
mulheres, LGBTs, negros, índios e a quem 
quer se oponha. Nem cachorros escapam 
dos ataques. Na Bahia, um apoiador do 
candidato atirou e matou um cachorro 
durante uma carreta e no Sul, outro 
apoiador chutou diversas vezes um 
cachorro que estava sendo alimentado 
por uma mulher que era contra o 
candidato. Mas o caso mais emblemático 
foi o do mestre de capoeira Moa do 
Katende, que levou 12 facadas nas costas 
depois de ter dito que havia votado em 
Fernando Haddad (PT). O assassino foi 
preso e confessou ter matado o capoeiris-
ta por ele ser petista. E não só isso, em 

diversos lugares, como escolas, universi-
dades, ginásios de esporte e até placas 
de trânsito, tem aparecido com inscrições 
ameaçando de morte negros, gays e 
incitando a violência contra as mulheres. 

A situação levou a Organização das 
Nações Unidas (ONU) a emitir nota se 
posicionando: “o discurso violento e 
inamatório destas eleições, especial-
mente contra LGBTs, mulheres, afrodes-
cendentes e aqueles com visões políticas 
diferentes, é profundamente preocupan-
te, especialmente tendo em conta os 
relatos de violência contra tais pessoas".

Para piorar a situação, diversos 
setores que deveriam ter uma atuação 
isenta, como delegacias, tem algumas se 
posicionando a favor da violência. Na 
Bahia, uma eleitora só foi liberada da 
delegacia depois de falar “ele sim” e no Sul, 
ao registrar o BO contra os eleitores do 
Bolsonaro, um homem que havia sido 
atropelado desistiu quando viu o computa-
dor da delegacia com adesivos de apoio ao 
candidato. (CONTINUA NA PÁGINA 4).

É ESTE O PAÍS QUE QUEREMOS?
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone (51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, Osório, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: denuncia@sindipetro-rs.org.br Filiado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

SERVIÇOS
ATENDIMENTO JURÍDICO
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL - Atendimento às quintas-feiras, das 15h30 
às 18h, na sede do Sindicato/POA. 
ESCRITÓRIO COSTA & ADVOGADOS -  Atendimento às sextas-feiras: na 1ª 
e 3ª semanas do mês, na Sede do Sindicato, das 14h às 16h e na segunda 
e quarta quintas-feiras do mês, na Delegacia de Canoas, das 10h às 12h.
SERVIÇO SOCIAL - Assistente Marilene da Silva João – atendimento todas 
às terças-feiras à tarde e nas quintas-feiras, pela 
manhã.
PARCERIAS - Feira da Agricultura Camponesa - 
Todas às quartas-feiras, das 10h30 às 18h, na sede 
do Sindicato, em Porto Alegre.

Receba informações do Sindicato pelo 
WhatsApp

  CURTAS                                                                                    

DIA MUNDIAL DA 
SAÚDE MENTAL
O Dia 10 de outubro marcou o Dia 
Mundial da Saúde Mental. A data foi 
um momento de divulgar dados e 
reetir sobre o mal que atinge milhares 
de pessoas no mundo e, também, 
fortemente os trabalhadores. Mudanças 
de humor, tristeza, ansiedade, apatia, 
culpa, descontentamento, perda de 
interesse, solidão, choro excessivo e 
irritabilidade são alguns dos sintomas 
de quem sofre de transtornos mentais e 
comportamentais. Uma das principais 
causas deste transtorno é o ambiente de 
trabalho e o assédio moral. 

  MATÉRIA DE CAPA      

QUALQUER SEMELHANÇA COM O 
NAZISMO NÃO É MERA COINCIDÊNCIA

Em artigo publicado na Carta Maior, Federico Finchelstein, professor de história e 
autor do livro “From Fascism to Populism in History” chama a atenção para o fato de 
que o candidato da extrema direita, Jair Bolsonaro, combina em sua campanha fatores 
agregados de racismo, machismo e posições de extrema lei e ordem. Criminosos 
devem ser eliminados, em vez de julgados; indígenas são “parasitas”; negros não 
servem nem “para procriar”; e refugiados, para ele, se constituem na “escória da 
humanidade”.  Também já defendeu, inclusive, a punição física para crianças, para 
evitar que se tornem gays. É um admirador do general Pinochet (ditador chileno) e do 
Coronel Ustra, um dos maiores torturadores do regime militar no Brasil pós 64. Para o 
professor, diferente de formas anteriores de populismo, que aceitaram a democracia e 
rejeitaram a violência e o racismo, o populismo de Bolsonaro lembra o do tempo de 
Hitler. De acordo com o artigo, o Brasil nunca esteve num clima tão parecido com o da 
Alemanha de 1930. 

(Fonte: https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Eleicoes/O-modelo-de-Jair-
Bolsonaro-nao-e-Berlusconi-e-Goebbels-/60/41993)

AGRESSÕES REGISTRADAS NO PAÍS DE 30/09 A 10/10

 DEPOIMENTOS À IMPRENSA 

“O policial que me 

abordou na rua, que me 

agrediu, que me chutou no 

chão, que me deu a 

rasteira, ele olhou para minha cara 

e falou assim: 'Ele não? Você acha 

gostoso? Não era isso que você 

queria? Eu só tiro você daí se você 

falar 'ele sim', sua puta petista, 

fedida'” (Relato de mulher que foi 

levada à Delegacia, colocada em 

uma cela nua enquanto homens 

passavam, do outro lado das grades, 

olhando e rindo).

“Quando ele me viu, viu 

meu namorado, minha 

sobrinha Any e a mais 

nova, Belinha [que está 

de rastafári], começou a 

gritar: 'Essa mamata vai acabar, 

Bolsonaro vai acabar com todos 

vocês, vamos poder meter bala”.

“Se ele ganhar, vamos 

poder caçar mais 

macacos. Traveco. Não 

vamos te matar agora 

porque você ainda pode 

ter jeito, mas, se não tomar, você 

vai morrer de aids”.

Fonte: apublica.org


